Dom Casmurro-Machado de Assis

Dom Casmurro, escrito em 1899, em plena maturidade do autor, é um dos seus romances mais admirados, tanto no Brasil como no exterior. Enredo simples, narrado em 1ª pessoa pelo ex-seminarista e bacharel em Direito, Bentinho, o romance conta a história de seu infeliz casamento com a amiga de infância Capitu. Pela extrema sutileza com que Machado de Assis construiu o relato, até hoje, leitores e críticos discutem se Capitu traiu ou não Bentinho com seu amigo Escobar.

Para alguns, o adultério é evidente; para outros, tudo não passa de fantasia de Bentinho. Mas num ponto todos concordam: Capitu é um dos mais fascinantes personagens femininos da literatura universal - e Dom Casmurro é um insuperável tratado sobre o ciúme.

Em Dom Casmurro, as personagens são apresentadas a partir das descrições de seus dotes físicos. Temos, portanto, a descrição, funcional, bastante comum no Realismo.

As personagens principais são:

· Capitu, criatura de 14 anos, alta, forte e cheia, apertada em um vestido de chita, meio desbotado. Os cabelos grossos, feitos em duas tranças, com as pontas atadas uma à outra, à moda do tempo,... morena, olhos claros e grandes, nariz reto e comprido, tinha a boca fina e o queixo largo... calçava sapatos de duraque, rasos e velhos, a que ela mesma dera alguns pontos". Personagem que tem o poder de surpreender : "Fiquei aturdido. Capitu gostava tanto de minha mãe, e minha mãe dela, que eu não podia entender tamanha explosão". Segundo José Dias, Capitu possuía "olhos de cigana oblíqua e dissimulada", mas para Bentinho os olhos pareciam "olhos de ressaca"; "Traziam não sei que fluido misterioso e energético, uma força que arrastava para dentro, com a vaga que se retira da praia, nos dias de ressaca". A personagem nos é pintada leviana, fútil, a que desde pequena só pensa em vestidos e penteados, a que tinha ambições de grandeza e luxo. Foi comparada, certa vez pela crítica, como  a aranha que devora o macho depois de fecundada. 

· Bentinho, também protagonista, que ocupa uma postura de anti-herói. Não pretendia ser padre como determinara sua mãe, mas tencionava casar-se com Capitu, sua amiga de infância. Um fato interessante é que os planos, para não entrar no seminário, eram sempre elaborados por Capitu. 

As personagens secundárias são descritas pelo narrador: 

· Dona Glória, mãe de Bentinho, que desejava fazer do filho um padre, devido a uma antiga promessa, mas, ao mesmo tempo, desejava tê-lo perto de si, retardando a sua decisão de mandá-lo para o Seminário. Portanto, no início encontra-se como opositora, tornando-se depois, adjuvante. As suas qualidades físicas e espirituais... 

· Tio Cosme, irmão de Dona Glória, advogado, viúvo, "tinha escritório na antiga Rua das Violas, perto do júri... trabalhava no crime"; "Era gordo e pesado, tinha a respiração curta e os olhos dorminhocos". Ocupa uma posição neutra: não se opunha ao plano de Bentinho, mas também não intervinha como adjuvante. 

· José Dias, agregado, "amava os superlativos", "ria largo, se era preciso, de um grande riso sem vontade, mas comunicativo... nos lances graves, gravíssimo", "como o tempo adquiriu curta autoridade na família, certa audiência, ao menos; não abusava, e sabia opinar obedecendo", "as cortesias que fizesse vinham antes do cálculo que da índole". Tenta, no início, persuadir Dona Glória à mandar Bentinho para o Seminário, passando-se, depois, para adjuvante. 

· Prima Justina, prima de Dona Glória. Parece opor-se por ser muito egoísta, ciumenta e intrigante. Viúva, e segundo as palavras do narrador: "vivia conosco por favor de minha mãe, e também por interesse", "dizia francamente a Pedro o mal que pensava de Paulo, e a Paulo o que pensava de Pedro". 

· Pedro de Albuquerque Santiago, falecido, pai de Bentinho. A respeito do pai o narrador coloca: "Não me lembro nada dele, a não ser vagamente que era alto e usava cabeleira grande; o retrato mostra uns olhos redondos, que me acompanham para todos os lados..." 

· Sr. Pádua e Dona Fortunata, pais de Capitu. O primeiro, "era empregado em repartição dependente do Ministério da Guerra" e a mãe "alta, forte, cheia, como a filha, a mesma cabeça, os mesmos olhos claros". Jamais opuseram-se à amizade de Capitu e Bentinho. 

· Padre Cabral, personagem que encontra a solução para o caso de Bentinho; se a mãe do menino sustentasse um outro, que quisesse ser padre, no Seminário, estaria cumprida a promessa. 

· Escobar, amigo de Bentinho, seminarista, "era um rapaz esbelto, olhos claros, um pouco fugitivos, como as mãos,... como tudo". 

· Sancha, companheira de Colégio de Capitu, que mais tarde casa-se com Escobar. 

· Ezequiel, filho de Capitu e Bentinho. Tem o primeiro nome de Escobar. Vai para a Europa com a mãe, sendo que mais tarde, já moço, volta ao Brasil para rever o pai. Morre na Ásia. 

Resumo

Dois meninos, criados juntos, pois as famílias eram vizinhas e as casas se comunicavam pelo quintal, crescem e se casam, a despeito de certa resistência da parte da família do jovem, por preconceito de classe e pelo desejo da mãe, que fizera uma promessa de que ele seria padre.

Mas o casamento se realizou, graças a um plano da menina, já revelando então ser bastante astuta e calculista.

Casaram-se, portanto, por amor, pela vontade de ambos, pelo impulso da vida, que colocou um no caminho do outro, com a força das decisões do destino.

Tiveram um filho. Sua existência passou tranqüila, dentro do esquema pequeno-burguês, assegurado o meio de vida por uma situação financeira folgada.

Bento Santiago, o Bentinho, tinha um colega dos tempos do Seminário, Escobar, que se tornou seu amigo íntimo, tendo-se casado com uma companheira de Capitu, os quatro formando dois pares ideais. Um dia, morre Escobar afogado na Baía do Flamengo, e uma lágrima e um olhar de Capitu diante do cadáver do amigo despertam em bentinho a suspeita sobre as relações de sua mulher com o seu amigo. Sua idéia fixa venda-lhe o raciocínio, torna-o sombrio, em constantes desavenças com a mulher, até que se separam.
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